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Está hem co n ten te  o nosso em baixador Nabuco, dos E stados
Unidos, porque o p residen te  T ru m an  disse que o governo n o rte -  
am ericano  aux ilia rá  com a técnica  o u tras  nações para que es- 
ta s  realizem  suas aspirações de m elhor vida.

Disse nosso d ip lom ata  que "u m a  das carac te rís tica s  dos Es­
tad o s U nidos é sua  generosidade, pois considera o m undo um a 
coisa co m u m ".

Fica m uito  bem a um em baixador dizer essas coisas, que sáo 
belas. M as talvez sejam , tam bém , um  ta n to  p rec ip itad as . O 
p residen te  T ru m an , depois de reeleito, parece inclinado  a a lte ­
r a r  dc a lgum  modo a o rien tação  política in te rn a  e ex te rn a  d s  
seu prim eiro  governo. Depois da  m orte  de Roosevelt o que vim os 
com toda clareza foi — pela vontade  ou não do presiden te  — 
um a recrudescência  do reac ionarism o. P a ra  os povos da  A m eri­
ca U atina  a s ituação  piorou sensivelm ente. O governo n o rte -  
am erican o  d em iliu -se  de qualquer in tenção  de a ju d a r  d ire tam e n ­
te  nossos paises a co n stru ir um a econom ia m enos frág il e p r i ­
m aria . Disse com toda clareza ao nosso governo: se p recisam  
de cap ita is  e técnicos, procurem  nossas em presas cap ita lis ta s .

O ra, nós sabem os o que vale a a ju d a  n o rte -a m e rica n a . Vol­
ta  R edonda é um  exem plo m agnifico  do que pode fazer a coope­
ração . Os am ericanos nos a ju d a ram  fin an ceira  e tecn icam en te  
em um  em preend im en to  que está  dando  certo, com proveito p a ­
ra  nós e p a ra  eles. M as isso foi em outros tem pos

No caso do petroleo o que assistim os é bem d ife ren te . H á 
quem  diga que é do in teresse  nacional dos E stados U nidos que 
o B rasil explore o seu proprio petro leo . As au to rid ad es n a  M a­
rin h a  n o rte -am erican a  que estiveram  em nosso país d u ra n te  a  
g u erra  encareceram  essa conveniência. Mas ho je  quando  nos 
voltam os p a ra  os E stados U nidos o que vemos é ap en as a S ta n ­
d ard  O il. O que vemos é um tru s te  que em m u itas  p a rte s  do 
m undo e p r in r ip a lm e n tr  d en tro  dos proprios E stados U nidos tem  
sido acusado  repetidas vezes de g an an e ia  excessiva e de um a 
rom ple ta  fa lta  de escrúpulos. Parece  haver, no D ep artam en to  
de Estado, quem  en ten d a  que o in teresse  d a  política e x te rn a  n o r­
te -am erican a  e s tá  em fazer a política deste  e de outros tru s te s .

C o n taram -m e  ontem  o caso espantoso  de um  c idadão  b ra s i­
leiro — hom em  p ro fu n d am en te  ligado, por mil laços de a fe tos 
e de negoclos, aos E stados Unidos, o velho palad ino  da coopera­
ção en tre  os dois paises — que está  ou esteve em d ificu ldades 
para  ob ter um visto em seu passaporte  para  os E stados U n i­
d o s . . .  porque é am igo de um dos generais p a rtid á rio s  da  so lu ­
ção nacionalista  para  o ra so  do petroleo.

Parece que existe, na  m en ta lid ad e  dc certos fu ncionários 
no rte-am erican o s, a  idéia de que um brasileiro  que não s im p a ­
tiza com um  tru s te  am ericano  é um  an tiam erican o . Se o p re s i­
den te  Roosevelt resuscitasse  hoje e, por aza r seu, nascesse no 
B rasil, h av eria  de en co n tra r  ali na  ru a  México, um  vice-consu! 
qualquer de roupa lis tra d in h a  p a ra  lhe d izer que estava “ too 
so rry ” m as não era possivel lhe d a r o “ v isa” , por ser ele co n ­
siderado inim igo dos E stados Unidos e talvez m esmo de sua fo r ­
m a de governo. E lhe m o straria , sem fa lta , a lgum as declarações 
suas co n tra  os tru s tes  ou a lgum a “ hold ing" exploradora  de se r ­
viços púb licos. . .

C onfundir a  causa  dos tru s te s  com a causa da  dem ocracia  
é o m aior crim e que se pode com eter con tra  a  dem ocracia m u n ­
d ial. Onde o cap ita l açam barca, im pera, oprim e e corrom pe não  
h á  dem ocracia, e sim  p lu tocrac ia . A luta co n tra  essa p lu to c ra ­
cia é a m ais bela de to d as as legendas d a  h isto ria  repub licana  
dos E stados U nidos. E ’ um a lu ta só. de Je ffcrso n  a té  R oosevelt. 
E é esse tipo de am ericano  — idea lis ta  e p ra tico , re lig iosam ente  
honesto e ao m esm o tem po efic ien te  — que estam os aco s tu m a­
dos a ad m ira r . Esse é o am ericano  que pode ser e tem  sido u til 
ao m undo in te iro , capaz de tra b a lh a r  pela fe licidade de todos os 
povos.

O sr. T ru m an  por enquan to  não  nos deu nenh u m a prova 
convincente de ser, a in d á  que m odestam ente, dessa estirpe de 
hom ens. Vam os ver se, libertado  da pressão  repnblieana, ele se 
m ostra  m elhor. M as a inda  é cedo p a ra  uni em baixador, m esm o 
gentil, louvar belezas que não  h á .
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